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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

E'xpediente de 8 de outubro de 1897

DIRECTORIA GERAL DE SÀUDE rume

N. 882.—Directoria' Geral de Saude Pu-
blica.—Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.—Capita l Federal, 8 de outubro de
1897.

e Exm. Sr.—Os empregados da Di-
rectoria Geral de Saar% Publica, por meu
interniedio, solicitam a V. Ex., como seu
chefe, a graça de offereeer ao Governo Fe-

deral a expressão cordialiesima do jubilo
que sentem pela victoria das armas lega.es
na luta afilictiva travada nos sertões da
Ba.hia.—A S. Ex. o Sr. Dr. Amaro Caval-
canti, Ministro de Fitado da Justiça e Ne-
gocios Interiores. — O director geral, Nein°
de Andrade.

—Solicitaram-se do Ministro da Fazenda as
necessari a s ordens afim de ser entregue pela
Alfandega desta Capital, a esta directoria
geral, um volume sob n. 41.846, contendo
medicamentos.

—Rernetteu- ee ao director do 2° districto
enfitaria maritimo, oito talões de cartas de
sande para o expediente daquelle districto.

Ao inspector de saude do porto de Santos,
afim de ser cobrada naqurela cidade, a conta,
na insportancia de 244500. da desinfecçle
praticada a bordo do vapor noruegu , nse
13gstad, por occasião de sua estadia no porto
do lazareto da Mei Grande.

—Acusou se ao consul geral do Brazil em
Monteei eee, o reeebimento de seu tele-
gramma de 2 d. corrente.

--
.Requerimentos despachados

Dr. Eduardo Ferreira Françe.— Faça-se a
annotação.

Silvestre Rocha.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
RFCFBEDORIA

De1p :eitos de 9 de outubro de 1897

Requerimen tos
Joaquim Pereira de Azevedo.-0 suppli-

inte não pede er Itendi•lo em is leeão ao
exercido cum nte, coi vista do que dispõe o
art. 33 do regulamento que baixou com o

decreto n. 9.870 de 22 de fevereiro de 1888.
Quanto ao de 18e8, corrija-se o lançamento
para 3:6(11)$, de aecordo com os d•icutnelitee
judtes e da informação do empregado que
funecionou no mesmo llnçamento.

S •uza & Ferrei n tes.— Pega o imposto do
2 .• semestre, transfira-se menos o registre ctx
bebilla,s que na f infla do art. 5e. do ileceete
n. 2.421, de 31 •ie dezembee de 1896, o peti-
cionado /leve tirar outro.

Brazil & Neves.— Avesbe-se a mudança.
Augusto Antonio de Freitas Lima.—Trans-

fira-se.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tiibunal Federal

71" SESSÃO eas 9 DE OUTUBRO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 ho ras da manhã abriu-se a
sessão, achando se presentes os Srs. ministros
Barãe de Pereira Franco, Macedo Soares,
Pindahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
rerminio do Espirito Santo, Ainerieo Lobo,
Lucio de Mendonça. Ribeiro de Almeida, João
Pedro. André Cav ilcanti e Augusto Qlyntho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Altne!da. por SR achar em goso de li-
cença, João Barbalho e Manoel Murtinho, por
motivo justificauo.

Fo'. lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa..

O Sr. Presidente leu a seguinte mensagem
datada de hontem, dirigida ao Supremo Tri-
bunal Federal pelo Sr. Presidente da Repu-
blica

. Sr. presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral—Tenho verdadeira satisfação em poder
levar ao vosso conhecimento que, por com-
municação do general Arthur Oscar de An-
drade Guirna-rães. commandante em chefedas
forças em operações no interior da Bebia,
transmittidas ao Governo em telegrammas de
6 e 7 pelo Ministro da Guerra, que se acha
em Monte Santo, no dia 5 do corrente as
nossas eirçoei completaram a occupação
Canudos, sendo posteriormente reconhecido
o cadaver do chefe (104 sediciosos, Antonio
Conselheiro, que já havia sido enterrado par
eus sequazes. Está, peie, terminada essas 

cruenta campanha, com honra para a Repu-
blica e glorie para o exercito nacio na l,orla., que,
vencendo enumeres obstaculos e atra vez de
deees sacrifleins, soube ainda ema vez des-
em eu lar sue elevade missão, e Ui 111. fe$4 dag
ins, ordern publica e das autoei-
dadi s ceet latidas,

ror este ititepicioeo acontecimento. eongra-
ttfio-me cota a Nação e com o Poder Judi-
ciado.

Capital Faleral, 8 de outubro de 1897. —
Prudente J. de Moraes 1?arros, Presidente da
Republica.

Pedindo a palavra, o Sr. ministro Pin•la-
bibe de Mates disse que, além da resposta
que voe •tre: o Sr. pre Alente , em nome do

ibunel, á inensa.gern que a este dirigiu o
Sr. Presidente da Republica. per (ase faustoso
acontecimento, que mais tuna vez firma os
creia, s lo vali-troço exercito brezileiro, pro
punha que se /rolem :se wom eenseeissee que
fosse levar verbalmente ao mesmo Sr. Presi-
dente da Republica as congratulações do Su-

premo Tribunal Federal, correspondendo as-
eim á attenção e delicadeza que traduz
aquella mensagem.

Subinettida a proposta á consideração do
tribunal, e não havendo reclemaeãe em cou-
tramo. o Sr. presidente nomeou a commissão
composta dos Srs. ministros João Pedro,
An,lre Cavaleanti e Augusto Oly-ntlio.

A resposta dada pelo Sr. presidente, em
nome do tribunal, á mensagem que acaba de
ser lida, é a seguinte:

Supremo Tribunal Federal dos Estalos
Unidos do Brazil—Em 9 de outubro de 1897.

Sr. Presidente de Republica — O Supremo
Tribuna/ Federal recebeu a mensagem que
lhe dLigistes em data de hontem, commu-
nicando a effectiva occupaçã.o de Canudos
pelas forças legaes e a terminação da cruenta
campanha que, com honra para a Repuleica
e glorie pata o exercito nacional, atravez de
duros sacrificios, teve de ser sustentada no
interior do E:talo da Bahia.

Agradecendo a attenoiosa communicação. e
correspondendo às congratulações que por
tão auspicioso acontecimento são por vós di-
rigiam á Nação e ao Poder Judiciado, o Su-
premo Tribunal Federai com a mais viva se.-
tis1b4o, se associa ás paàrioticae e geraes ma-
nifestações de apreço e regosijo com que é
saudadn Q triumpho glorioso •da justiça na
luta empenhada em defesa das instituições,
da ordem publica e das autoridades consti-
tuidas. Saudo-vos respeitosamente. — Olega-
rio Herculano de Aquano e Castro, presidente.

JULGAMENTOS

Habeas-co rp us
N. 1.022 — Capital Federal — Relator, o

Sr. barão de Pereira Franco; paciente, Al-
fredo Ortiz, ex-capitão patriota.— Não se
tomou conhecimento da petição por não estar
devidamente instruida, contra o voto do Sr.
Macedo Soares.

Recurso extraordinario
N. 128 — S. Paulo—Relator, o Sr. André

Cavalai nti; revisores, os Srs. Augusto Olyntho
e barão de Pereira. Franco; recorrentes, Af-
Pense França e Bernardo Souza Mursa; recor-
rida, a Companhia Nacional Manufactora de
Ferros.—Não se tomou conhecimento do re-
curso por não ser casa dello, unanimemente,
Impedido o Sr. Lucia de Mendonça. Não
votou o Sr. H. do Espirito Santo por não
se achar presente.

Revisões crimes
N. 218 — Capital Feeeral—Relator, o Sr.

barão de Pereira Franco; revisores. os Srs.
Macedo Soares e Bornardinn Ferreira; pedi-
°Medo, Joe. ) Braulio ektniz.— Foi confir-
mada a sentença, unanimemente. Dree leine
os Srs, Luoio de Mendiuma, Pinda Iii Icc 'NI
Mato e Ribeiro de Almeida.

N. ee6 — Capital Fehral—Relator, o Si',
baeeo de Pereira Francs; revisores, os Srs.
Macedo Somes e Pindahiba de Mattos; peti-
cionado, Faancisco Ferreira Martins.—Foi
confineada a sentença, unanimemente. Im-
pedido o Sr. Lucio de Mendonça,

N. 251-8. Paulo—Relator, o Sr. Americo
lobo; revisores, os Srs. Lucio de Mendonça
e Ribeiro de Almeida; peticionario, Luiz Ja-
cobtazzo.— Foi confi'mada a sentença, una-
nimemente.

N. 131--Mina Perae g —Relator, o Sr, berão
Pereire Frasten; rei isores. os Srs. Macedo

So ires e Pindaleba de Mattoe; peticionado,
eesé Rede gires Via ena.—Foi confirmada a
Net' etio, naanimeinente. linpediuoe os Srs.
Lucio de Mendonça e Ativeste Olyutho.
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Aforar° de instrumento
N. 220—Paraná-- Aggravante, a Fazenda

Nacional, por seu procurador ; aggravaalo,
o juiz seccional, do Estado do Paraná.— Ao
Sr. ministro Pindahiba. de Mattos.

Appellações eiveis

N. 3 ?.1—Pernambuco —Appolla.n te, Madeira
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.—
Ao Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.

N. 322—Pernambuco—Appellante, Madeira
& Comp. ; appellada, a Fazenda Nacional. —
Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

N. 33—Rio Grande do Sul-1° appellante,
o procurador da Republica no Estado do Rio
Grande do Sul ; 2 iippellante, F. Christoile
& Compa sucwasores e outros ; appellados,
os mesinos.—Ao Sr. ministro Lucio de Men-
donça.

N. 229— Capital Federal — Appellante, a
União Federal ; appellada, a Companhia de
Navegação Socieqd Generale de Transport
.Maritime a Vapeur de Afarseille.—Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

Recurs9s extraordinarios
N. 136— Ceará — Recorrente, Theodozio

Freire ,& Comp.; recorrida, a Fazenda Esta-
dual do Ceara..—alo Sr. ministro André Ca-

:
N. 137—Alagas—Recorrante, o tenente-co-

ronel Martinho Ferreira Soares; recorrida, a
Fazenda Estadual de Alagaa.s.—Ao Sr.minis-
tro Augusto Olyntho.

PASSAGENS

Homologações
N. 110—Ao Sr. Americo.Lobo.
N. 112—Ao Sr. João Barbalho.,

Appellações

N. 279 e 298—Ao Sr. Pindahita de Mattos.

COM DIA

Revisão crime

N. 157—Relator, o Sr. João Barbalho.
Homologação

N. 114—Relator, o Sr. João Barbalho.

Appellaçõ'es eiveis

N.277—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 292— Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz.

NOTICIÁRIO
laelicitaçõesi— O Sr. Presidente da

Republica, por motivo do seu anniversario
natalicio, recebeu mais felicitaçõesilos se-
guilités senhores:

Dr. Domingos José Nogueira &aguaram,
Fausto Maria Nogueira de Lacerda., Fran-
cisco Rodrigues. Barbosa, Julio Eloy Junior,
Francisco Bueno de Aguiar e José Pupo da
Silveira, presidente. secretario e membros do
directorio do partido republicano federal de
!tarifas, no Estado de S. Paulo.

Henrique Pedroso.
Arrnindo Car toso.

Suecos:44sta (Ia Bahia —O Sr. pre-
sidente da Republica recebeu mais felicita-
ções dos seguintes sen/•res e corporações :

Senador Paula e Souza.
Deputados:
Arthur Rios e Carlos de Novaes, presi-

dente e I r' secretario da Camara dos Depu-
tados.

Rodrigues de Lima.
Ministros do Supremo Tribunal Federal:
Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares.
Barão do Pereira Franco.
Dr. Joaquim Duarte afurtinho.
Marechal Tudo Neiva.
Almirante Elisiario Barbosa.
Dr. José Cesario de Faria Alvim.

Jon Baptista Laper.
Ilr. Joaquim Pires Machado Portella.
Dr. Antonio Roxo de Rodrigues.
Dr. Mello e Oiiveira.
Dr. Olegario Herculano da Silveira Pinto.
Dr. Joaquim José de Siqueira.
Dr. Fausto Werner.
Georges Zangarussiano.
Augusto de Carvalho.
Coronel Candido José de Siqueira am-

plio, secretario da Repart i ção da Policia e
funccionarios da mesma repartição.

Galdino da Silva Barbosa, tenente honora-
rio do exercito.

Alferes:
Eduardo Mathew Lima.
João Amaro Nua.
João Ferreira de Carvalho.

A S. Ex. foram igualmente dirigidos mais
os seguintes telegramnias:

BELÉM, V—Sciente vosso telngramma dos
triumphos alcanodos pelas armas nacionaes
nas operações de Canudo, em meu nome e
das forças sob meu commando vos felicto e
em vossa pessoa á Republica e todas as insti-
taições republicanas. Terminada, portanto,
a luta nos sertões da Bebia, triumphou a lei
e está firme o principio de autoridade por
alta constituido.

Vivam as forças militares dos Estados!
Viva o erercito e arniala nacional 1
Viva a Republica des . Estadns Unidos do

Brazil! Saudações.—General Solon.

RWIFE, 8—Posse vosso telegramtna hoje
sobre Canudos guarnição districto felicita
V, Ex. seu governo completa victoria.

Viva a Republica. Saudações.—Roberto
Ferreira, general de divisão.

BELÉNI, 8—Em nome do Estalo Para con-
gratulo-me com V. Ex. pela terminação luta
fratricida sertões Bahia. Respeitos .s sau-
dações.—Paes de Carvalho, governador.

CEARÁ, 9 —Telegramma de V. E. trans-
mittindo cammunicação Millistra da Guerra
posse definitiva cidadella Canudos despertou
em todos os animos o mais justo contenta-
mento, vendo-se terminada luta intestina
que tanto prejudicou grandes interesses da
Patria.. Este auspicioso aeontecimento tem
sido festejado em fraternal demonstração de
regosij3 publico com enthusiasticas aclama-
ções á Republica, ao seu venerando Presi-
dente e ao exercito nacional. Associado a todas
estas manifestações, congratulo-mecom V.E x.,

I

fazendo since ros votos para que a paz que
agora se inicia seja duradoura e proficua de
todos os beneficaos.

Cordatos SaUb.ÇõPf.t . — Nogueira Aceioly,
presidente do Estado.

THEHEZINA, 9 — Ao usando recebimento
do vosso telegramena, sau!o-vos pela bri-
lhante victoria do exercito nacional na. de-
fesa das instituições republicanas . —Rayinara
do Artltur, governador do Estado.

NATAL, 5— colgratulo-nao com a Patria
polo glorioso término da luta sustentada
pelos inimigos da Republica nos sertões ba-
hianos, conforme os telegrarnma. que V. Ex.
se dignau transmittirane.

Viva a Republica !
Viva o exercito!
saudacõe3. —Parreira Chaves, governa lor

do Estado.

PAHAIITBA. 9— ("Angra+ uliame com V. Ex.
pelo feito de armas que destruiu o ultimo re-
dueto dos rebeldes de C nulos. Viva a Repta
bliea ! Re9)eitosa.s sattia0c3.— Gama e Afeito
presiàtnto do Estado.

RECIFE, 9— De posai de vos,o telogramina,
transmittindoane a grata noticia de achar-se
em poder das forças leaaes o redueto do fami-
gerado Conselheiro, apinsso-me era congratu-
lar-me coinvosco por Cs3e faia-toso aconteci-
mento, que é mais um padrão de gloria para
o exercito nacional e uma victoria da Repu-
blica sobre aquelles que. servindo-se do fana-
tismo cego o inconsciente, pretendiam der-

mil-a e aniquillal-a. V:tia a Rapublica !
Balira ao exercito nacional I — Joaquim, Cor-
rêa, governador do Estado.

MACEIÓ, 8 — De posse telegrarnma hoje,
congratuloone com V. Ex. pais pela victoria
alcançada horda bandidos que por tanto
tempo perturbou ordem e ameaçou institui-
ções. Cordiaes saudações. — Dr. Manoel
Duarte, governador do Estado.

ARACAJU', 9 — Cumpro a mais sagrada das
missões que tenho recebido na minha vida de
homem publico apresentando a V. Ex. as ex-
pressões de enthusiasmo e gratidão do palro
sergipano pela acção energica do Governo
para a victoria. da Republica contra os mais
nefastas e hediondos inimigos que alia tem
tido hontem,quando a alma popular estuava
de delirio pela victoria das nossas armas uma
corninissão do povo pediu-me que fizesse che-
gar até V. Ex. oste brado: Viva o Dr. Pru-
dente de Moraes, republivan e patriota que
rão mediu sacrificios para vingar o maior dos
ultraaes atirados á face pura e sacrosanta
Repubaca ! Viva a Republica imnaortal ! Viva
o exercito brazileiro ! Viva o general Arthur
Oscar ! — Martinho Garcez, presidente de
Sergipe,

ARACAJU', 8— Gloria immarceseivel é a de
V. Ex. par ter concorrido com a acção pode-
rosa e incança vai do governo para a exter-
minação dos bandidos da Canudos, que cou-
stitu am uma ulcera no vigoroso organismo
da Patria. Vencida mais essa indigna tenta-
tiva de restauração do captiveiro,sob o nome
de monarchia constitucional, a historia reco-
lhera como ficção fecunda que a Republica na
Brazil é immortal, porque o heroico e inven-
eivai exercito que a proclamou, consubstan-
ciando as puras e ardentes aspirações do
povo, não permittirá que a sua sagrada epea
pea seja profanada, porque elle tem hombros
de Hercules para defendel-a contra as raja-
das do despei to, do ode° e dos interesses mes-
quinhos. Viva a Republica !imortal! Viva
o heroico exercito lo-azileiro ! — Martinho
Game:, presidente de Serpipe.

RECIFE, 9—A mesa do Senado da Pernam-
buco felicita-vos pela victoria brilb.ante al-
cançada pela Republica aio Canudas.—Anto-
nio Pernambuco, vice-presidente. — Bardo de
Nazareth, 1° secretario.— Francisco Corrêa
de Araujo, 20 seaetario,

NATAL, 8 —Aeceitae minhas congratulações
victoria exercito n icional contra perturba-
dores ordem publica. —Olympio Vital, juiz
seccional.

PARAHYBA, 8—Congratulações.—Venancio
Neiva, juiz secional.

•
ARACAJU', 8—Congratulo-me comvosco pela

victoria alcançada pelo invicta exercito con-
tra antro Canudos. Fostes iniciador gran-
diosa obra pacificação daquella parte terri-
torio nacional. Saud°. —Mesquita Dantas, juiz
seccional.

ARACAJU', 9—Felicito ao emerito cidadão,
ao grande patri-ta, cheio civismo, a quem
estão confiados destinos Pata-ia, pela esplen-
dida victoria forças legaes contra reduto
Canudos. A historia reserva a V. Ex. uma
pagina de ouro, consolidadar instituições re-
publicanas. Viva Republica, cordatas sauda-
ções.—Mesquita Dantas, juiz seccional.

S. LUIZ DO MARANHÃO, 8—Congrataaoan0
camvosco pela terminação luta cruenta que
perturbou os sertões da Bahia. Restabeleci-
mento o4aCo normal é um i. facto altamente
honroso para os soldados brazileiros e para
v, ssia pa'xiotica e criterio qa administração, á
qual ¡leve o Brazil prineipalmeate o aconteci-
incuto notavel que hoje sé festeja em toda
União. Viva a Republica. ! Honra ao exercito
nacional ! Saudações.—Alfredo Martins, vice-
governador.

MARANHÃO, 8 — Congratulamo-nos com-
voseio tomada Canudos, mais um padrão glo-
rioso vosso governo patriotico. — O Federa.
lista.
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PARAIIIBA, 7— Solidario vosso patriotismo
Governo Republica, protesto apoio incondicio-
nal vossa sabia direcção IlegOeiOS publicos.—
Joaquim, Fernandes Carvalho, 1° vice-presi-
dente Estado.

PARAIIIDA, 8—Directoria partido republi-
cano apresenta V. Ex. congratulações victo-
ria Canudos. —Anlonio Bernaroino.. — Ciou.
dino Freire.—Josai Rufano.—Antonio Lgra.—
Souza Ra i2 gel.

SANTA CATHARINA, 9 — Felicitações pacifi-
caçãr, Bahia.—Pelo directorio partido federa-

Melchiades.

CEARÁ, 8 — Commandante Escola Militar
Ceará, corpo docente e administrativo coa-
grato Iam-se com a Republica na pessoa de
V. Ex. pelo triumotio obtido pelo exercito
nac,onal no reduto de Antonio Con.selheiro e
seus s, carios. Sandaçaes.—Pereira da SiJon,
coroncl-commandante.

RECIFE, 9—Eu, officiaes aqui estacionados
e empregados deste arsenal vos apresentamos
sinceras congratulaçães pela victoria. alcan-
çada en Caoudos.— Forjas, inspector.

CEARÁ, 9 — O 2^ batalhão de infantaria,
muda a V. Ex. pela victoria alcançada na
lucta de Canudos.—Coronel Pedro Paulo.

ENTRE-RmS, 10— Congratulo-me comvosco
e com a Patria pela viCtoria de Canudos.
Viva a Republica !— Joaquim Ribeiro de Oli-
veira, cwonel.

ARACAJU', 8 Felicito a V. Ex. pela ex-
plendida victoria 'alcançado, pelas armas bra-
zileiras contra os bandidos de Canudos. A V.
Ex. o ao invancivel exercito devem-se o
grande feito que trará a paz deseja.vel
nossa Patr i.a. Viva a Republica. Saudações.
—Tico Sa,ndes, capitão do porto, interino.

Pft :e.Allynn DO NORTE, 7-0s Deputados que
ao oiara a V. Ex., apresentaram na assem-.
db. a seguinte moção: A Assembléa do Es-
tado da Parahyba, convicta da correcção e
patriotismo com que o eminente cidadão a
suem fora confiado o Supremo Governo da
Republica tem sabido reger seus destinos,
promovendo o seu progre-so e prosperidade,
deposita plena e illitaitida confiança em S.
Ex. e lhe vota leal, decisivo apoio e solida-
riedade, e adherindo incondicionalmente á
honrosa o patriotica attitude politica assu-
mida pelo Congraso Nacional, legitimo re-
presentante do marechal Barreto, desembar•
gador Trinaade e Dr. Mariz, com quem se
congratula em nome do partido republicano
do qual são preclaras chefes Clau Uno Freire,
Gustavo Pinho, José Fernandes, Paula Cavai-
cauti, José Bezerra, Ignaeio Evaristo, moção
respeitada p dos Deputados solidarios com o
Governo do Estado.—Directorio, Adtonio Ber-
nardino Freira-- Antonio Lyra.— Souza Ran-
gel.— José RÁfino.

. 4RACAJÚ, 9—Fervorosas congratulações ter-
minação luta Canudos, briltinnte feito vosso
governo e exercito nacional.—Deputados Lat4-
delino Freire.—Cornelio da Fonseett.—Capitão
Jose Candido.

ARACAJU, 10-0s Deputados Assembléa Le-
gislativa- deste Estado congratulam-se com
V. Ex. pelo auspicioso acontecimento que
neste momento enche de jubilo o povo brazi-
loiro. O povo sergipano, em cujo nome vos
faltamos, nutre vehementas esperanças de
que ese facto seja o termo final de tantas
lutas que teom infelicitado a Nação, e que
de ora em deante tique solidamente firmada a
paz em proveito da Patria.—A. A. de Gome:a
Lima.

MACEIÓ, 9—Congratulações exterm ; nio Ca-
nudos. Cordeaes :audações.—Jacintho Paes.

RECIFE, 9—Associando-me sentimetita na-
cional. enr.:*rilulo-me cornveco esplendido
trinmpho obtido beroieJ sohl e fana-
ticos Canudos. Viva a Republica! Sioulaçoio.
—A. da Silva Marques, questor.

NATAL, 8—Congratulações triumplio defi-
nitivo, tomada Canudos. Saudações.—Dire-
ctorio: Jeronymo Camara.— Amorim Garcia
Alfonso.—Barata Nascimento.—Castro Vestre-
mando Costa.

PIRANHAS, 9—Interpretando jubilo popular
victoria alcançada causa legal, saudo-vos.
Viva Republica! —Pedro Damasceno, inten-
dente.

CAXIAS, 9—Camara Municipal Caxias, mu-
nicipes, congratulam-se comvosco, nação
brioso exercito, completa victoria Canudos 1
Viva Republica. —Libanio Lobo, presidente.

AGUA BRANCA, 8—A população deste muni-
cipio jubilosa congratula-se com V. Ex. pela
grand e victoria tomada Canudos. Cordeaes
saudações. Viva o exercito brazileira,—
Intendente e Conselho Manicip«1.

AREIA BRANCA, 8—Intendencia congratu-
la-se V. Ex. pelo grandioso triumpho sobre
Canudos. Viva Republica ! —M. Lucio, presi-
dente.

S. Luiz QUITUNDE, 8—S. Luiz de Alagéas
sauda Governo exercito triumphente. Viva a
Republica Saudações . —Joao Fernandes,
tendente.

MARANHÃO, 9—Camara Municipal Maranhão
congratula se comvoseo brilhante victoria
Canudos. alcançada valentes defensores Repu-
blica.—Alfredo Ferreira da Silva, presidente.

MAP.ANIIÃO, 9—Congratulo-me V. Ex. pelo
triumpho nossas armas restabelecimento or-
dem publica em Canudos, conseguido pelas
acertadas patrioticas medidas tomadas Go-
verno.—Collares Moreira, intendente muni-
cipal capital.

THEREZINA, 9-0 Conselho e Intendencia
Municipal de Therezina congratulam-se com
o patriotico governo V. Ex. pelo acabamento
da guerra de Canudos. Viva a Republica !—
Manoel Raymundo.—Damanni.—P.Viriato.—
Joaquim de Moraes.—Sebastiàv Lourenço Fer-
reira.— Arlindo Corrêa Lima.—Luiz Manoel
Soares.—Antonio Gonçalves Pedra Portella.

PARAIITBA, 8— Congratulações triumpho
forças legaes sertões da Mija. Viva a Repu-
blica.—Associaçao Commercial.

TrAsahaNa, 8— Congratulamos COM V. Ex.
exercito brazileiro victoria Canudo3. — Os
italJaiancnses. Sergipe.

BAIIIA, 9 — Officialidade 2° batalhão arti-
lharia posição, guarda nacional, Capital vos
felicita esplendida vietoria contra fanaticos
Canudos.

Saudações. Viva a Republica. — Capitão
Julio Ricardo, commandante interino.

RECIFE, 9 — Cumpro o grato dever de em
meu nome e no do pessoal da estrada que in-
terinamente dirijo, congratular-me com V. Ex.
pela esplendida victoria que acaba de alcançar
o patriotico governo do V. Ex. nos sertões
da Bahia. — Borges dc Mello, director inte-
rino.

FORTALEZA, 8—Em nome do pessoal da Es-
trada de ferro Ba.turité congratulo-me com
V. Ex. pela victoria das armas republicanas
em Canudos, que desejo seja inicio nova éra
de felicidades para a Patria Brazileira. — O
director, Piquet Carneiro.

RECIFE, 9 — Felicitação brilhante victoria
Canudos.—Pedro Pernambuco, administrador
dos Correios.

BRAZ. 9 — As nossas congratulações pelo
triumpho da Republica. — Dr. Costa Ma-
chado.

REcire, 8 — Felicito-vos triumpho final
armas republicanas luta Canudos. — Mi9U01
Castro.

BARREIR04. 10 — A CaDIRI`a Municipal 8 O

povo de S. José dos Barreiros, reunido hoje

no edificio municipal, saudaria-o pela victori a
de Canudos. Viva a Republica.— O presil
dente da camara, Osorio da Cunha Lara.

RECIFE, 9-0 prefeito e conselho municipal
da Recife congratulam-se com V. Ex. pela
victoria completa das forças republicanas
contra os fanaticos de Canudos. Viva a Repu-
blica.— Bianor Medeiros.— Iferinino Figuei-
redo.—Francisco Fragoso.

OtMo PRET°, 9—Felicito a V. Ex. em meu
nome e no da escola que dirijo pelo definitivo
triumpho da Republica em Canudos. Sau-
dações.—Archias Medrado, director da Escola
de Minas.

PARAHYBA, 9—Em meu nome e no dos em-
pregados desta alfandega, congratulo-me com
V. Ex. e o exercito brazileiro pelo feliz re-
sultado obtido em operações no centro da.
Bahia. Viva a Republi.n. — O inspector, M.
GuintarOes.

BAIIIA, 9 — Repartição que dirijo envia
a V. Ex. jubilosas felicitaçõos, vendo que
sob vosso governo o cancro da anarchia que
tantas vidas preciosas ceifoi nos cartões da
Bahia acaba de ser extirpado pela invenciveI
abnegação do glorioso exercito bra.zileiro se-
cundado valor patriotismo corpos de policia
estaduaes defesa Republica.—Ernesto Silva.

RECIFB. 8 — Apresento V. Ex. sinceras
congratulações brilhante victoria alcançada
forças legaes sobre Canudos; faço votos per-
dure paz para gloria vosso bailarico governo.
Viva a Republica 1 — O inspector, Alexandre
de Souza Pereira do Carmo.

JAPARATUBA, 8 — Felicitamos estrondosa
vietoria exercito,Canudos. Viva a Republica!
—Bras Felizol«.—Dr. Cupertino Antonio Luiz.
—Maciel Junior.— Ferreira Comes.— Dr.
Leandro.—Dr. Tclles.—Dantas Horta.—José
Francisco Perette.—Guimaracs.—Antonio Tel-
les.—Garcia Rosa.

PA.RAHYBA, 8 — Centro arti3tico parahy-
bano apresenta V. Ex. congratulações victo-
ria Canudos sob vossos auspicios eminente
patriota seios° futuro Republica.—Directoria,
Costa Ponte,s.—Peregrino Medeiros M..attciro
Junior.—Manoet Sd Andrade.
—Tobias de Pace.— Braziliano Souta.—Joao
Macedo.

POMBAL, 9 — Genuinos republicanos con-
gratulam-se V. Ex. e Exai. Sr. Dr. Dias
Fortes Brilhante exercito, bravas forças re-
publicanas heroica epópéa Canudos. Sauda-
ções. Viva a Republica! ! — Tenente-coronel
Ribeiro.—Dr. Peixoto.—Venancio Reis.—Joa-
quim Lopes.—Pedro Silveira.—Pedro
teto.—J. Campos.—Tenente-coronel, Toledo
Antonio Vicente.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Cordillere, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 3 horas da tarde, cartas para o interior
até as 3 1/2, ditas com porte duplo e para O
exterior até as 4, objectos para registrar até
as 2.

	

— Amanhã :	 •
Pelo Liguria para Bahia, Pernambuco'

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para O

exterior até as 7, objectos para registrar até
as 6 da tardado hoje.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam-
buco, S. Vicente e Genova, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até as 5 da tarde de hoje.

— Convida-se o remettente de um objecto
registrado sob o n. 284.598 dirigido a Dionysio
Santos, em Lisboa, travessa de S. Domingos
n. 40, a comparecer na 6° secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.



Unidade. Preço, médioe dam
ultimas vendas

Aguardente de canna 	 	  Litro 	
Álcool 	 	 •
Aves domesticas 	  Kilogramma 	
Bebida. espirituosas 	 	 •
Café em grão, pilado, em côo. e casquinha 	 	 •
Cerveja 	 	 •
Cigarros 	  Milheiro 	
Chifres 	  Cento 	
Couro* *cacos 	  Kilogramma......

• salgados 	 	 •
Carne de cace*, fresca, secca ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	 	 •
Diamante em bruto 	  Gramraa 	

• lapidado.. 	 	 •
'Feijão e favas 	  Kilogramma 	
Fumo em folha 	 	 •

• e ralo. 	
7, picado 	 	 •
• desfiado 	

Gado cabrum e !amigar°
• cavallar 	
• nanar. 	
• vaccum 	
• /mino 	

Le	 	  i!ogra9, a 	•
Lenha
Milho
Madeiras de qualver qua 7 idsde 	 	 •
Mei de fumo ou p'.choli, liquido eu em massa 	 	 e
Ouro em pó, em ..,arra ou em obra 	  Gramma 	
Prata idem, idem 	  Kilogrsiuma
Queijos
Rapaduras 	
soja. 	 •
:'40130 	
Toucinho e banha 	
Tecido ou pana° de algodão de obr natural ou riscado

$420
$680

2$000
32000
$890
$6.:0

42700
122000

$800
$600
$600

12300
170260
4502000

$260
12640
22220
12300
32000

102000
2502000
2202000
1002000'
110200,

850,
402.%
st
$100

1:810
3k285

1068,6o',
12.500
12000
12600
12500
12500
12000

	 Um 	

>
•

Racebadoria do Estado de Minas Gerada na Capital Federal, 9 de outubro de 1897 - O director, Alberto
Augusto Dini s.
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Observatorio do Rio do., Ja-
neiro-Resumo meteorologioo- Dia 10 Oe
outubro de 1897.
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Estado do do

7 a. 760.30 18.2 82.0	 -	 Encoberto.
10 sa. 760.70 22.0 87.0 NN1E 1.1 Idem.
t t. 760.50 21 3 73.0 SSE 3.5

	
Idem.

41. 758.00 22.4 88.0 SE 2.1
	

Idem.

Thertnometro sem abrigo, ao meie-dia, ennegrecido
46.0; prateado 32.0.

Temperatura mazima, 25.1.
Temperatura minima, 17.0.
Evaporação em 24 1113. 2.7.

Santa Casa da Illsericordin
- O movimento do Hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, doe hospic os de Nossa Senho a da Saude, de
S. João Baptuita, ne Nossa &libara do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 8
do corrente, o seguinte :

	

Nac.	 Zet	 .	 Total.
Existiam 	 	

710
	

835	 1.545
Entraram 	

	
27
	

23
	

50
Sahiram 	
	

20
	

18
	

38
Falleceram 	

	
6
	

6
	

12
Existem 	

	
711
	

834
	

1.545
O movimento da sala do banco e dos conaulterioe

publico. foi, no mesmo dia, de 410 consultantea, para
os quaes se aviaram 489 receitas. •

Fizeram Se 16 extracções de dentes.

Obituario-Sepultaram-se nos (limi-
tarias pubbees e peticulares, »o dia 5 do
correria-, as seguintes pessoas fal tecidas de:

Athr. psia- o bra .aleiro Antenor, filho de
Ary Kerer Silva Lop-s, 2 1/2 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Flack n. 13.

Taxas do imposto

4 of,
o/0
e
e

4 0/0

01.

4 0/0
9 o/o

4

9

0/„
1/2,14

4 DA,

Beriberi-o brazileiro Conrada José de Al-
meida, 29 annos, solteiro, iallecido no Hospi-
tal da Saude.

Broachite-a brazileira M iria Antonietta,
filha de Caetano Galliza, 9 mezes, residente á
rua S. Januar») n. 36.

Broncho-pneumonia- o brazileiro Antonio,
filho de Thomaz Augusto Teixeira, 7 mezes,
residente á praça do Castello n. 3.

Cancro uterino-a franceza I,uiza Antenor,
75 annos, viuva, fallecida na Santa Casa.

Congestão hepa,tica - a brazileira. Corina
Carvalho Moraes, 21 annos, residente e falle-
cida á rua alariz e Raros n. 37.

Enterite-a brazileira Henriqueta, filha de
Manoel Ferreira, 10 irezes, residente e falle-
cida á rua Frei Caneca n. 154.

Febre typho-malaria--o portuguez Antonio
Felippe, 50 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Ferimento por arma de fogo-o brazileiro,
Raymundo Apurina, 25 annos, solteiro, fal-
'acido no Hospital da Marinha.

Ferimento penetrante no thorax - o brazi-
leiro Francisco Alves Souza, 26 annos, sol-
teiro, fallecido no Hospital da Marinha.

Gastro-enterite - o brazileiro Victorino,
filho de Clemente Moreira Silva, 8 mezes, re-
sidente e fallecido á rua da Boa-Vista n. II.

Hernorrhagia cerebral - o brazileiro João
Augusto Junqueira. 65 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Guineza n. 3.

Meningite-o brazileiro Derrneval, filho de
Fe'ismino F. Oliveira, 18 m azes, resi lento o
fallecido á rua Nova de S. Leopoldo n. 27.

Feto-um, filho de Eaaminandas Andrade
Fara. re.-idente á rua Frei C maca n. 100.

Tuber ailose-a brazilaira Leonor Peixoto
D as. 6 atavas, solteira, residente á rua do
lt . achnelo n. 146.

Tubarculose palmonar - os brazileiros
Fausta Maria Martins, 62 asnos, viuva, fal-

tecida na Santa Cava; Juvenc!o Gomos As-
sun:peão, 31 asnos, solteiro, fallecido na
Santa Casa ; o hespanhol Romão Canesiro,
4• annos, solteiro, falleeido na Santa Cata;
os brazileiros Luiza Amelia Lima Pinto, re-
sidente á rua Silva Pinto n. 11 e Afonso
Moreira, 22 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital da Saude ; portuguez Manoel Pereira
Peres, 42 annos, solteirojallecido á rua Fran-
cisca Maria Graça; o brazileiro Thiago Miguel
Sart'Anna, 36 annos, solteiro, fallecido em
haja,.

Accesso pernicioso-a braz i leira Maria, fi-
lha de Daniel Ferreira Campos, 8 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Cattete n. 163.

Arterio-sclerose -os brazile i ros José Anto-
nio Fernandes, 78 annos, viuvo, fallecido á
rua da Miserieor lia n. 33 e José Acaylles Fer-
reira Silva, 43 annos, viuvo, residente e fal-
lecido á rua .lockey-Club ri. 51.

Catarrho suffacante- a brazi leir 1 Albina,
filha cle Antonio Xlexanare Pereira, 6 rnezes,
residente e fallecida á rua Voluntarios da
Patria n. 173.

Embola cerebral- a portugueza Eugenia
Victurina Silva, '74 annos, viuva, residente
e falleelda á rim Barão de S. Felix n. 25.

Lasão card - a brazi leira Senhorinha
Fausta Albuquerque Figueiredo, 69 annos,
casada, residente e falledida á rua Turres
Benein n. 37.

Nevrite uleerosa - a bra2ileira Virginal
Diioureq S.1 ea, 55 annos, casada, residente
e fallecida á rua Guanablra n. 7.

Tubercules plihronaras-o portuguez An:
tonio Almeida Marques, 42 annos, casado,
residente á rua João Ricardo n. 18.

No numero dos 3) sepultados, estão in-
clui/los seis aidigeutes, cujos euterrus furam
gratuitos.

- E no dia 6:
Access° perniciosa - a brazileira Guillier-

mina Eugenia Silva, 36 a.nnos, solteira., fal-
lecida na Santa Casa.

Arterio-selerose-o brazileiro José C:biano
39 annos, casado, residente e' fano-

cido á ruaS. Francisco Xavier n. '7.
Beriberi - o brazi l eiro Paulo Fernandes

Silva, 20 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua D. Manoel n. 8.

Broncho-pneumonia- a brazileira Elvira,
filha de iseralda Maria Conceição, 3 mezes,
residente e fallecida á praia da Saudade
n. 9.

Cachexia-palustre-o brazileiro Luiz Anto-
nio. 60 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Cachexia senil- a brazileira Luiza Clara,
80 annos, solteira, residente e fallecida á
rua Marechal Floriano n. 142.

Catarrho-suffucante-o brazileiro Eduardo,
filho de Eduardo Pereira Teixeira, 11 mezes
e 3 dias, residente e fallecido á rua Conde do
Bomfirn n. 274.

Consumpção pulmonar - a brazileira Je-
suina Aurora Silveira. 34 anuns, viuva, re-
sidente á rua da Amorico n. 97.

Diarrhéa - a brazileira Heloiza, filha de
Francellina Baptista Oliveira, 1 mez,fallecida,
no llospicio Nacional.

Entero-colite-a brazileira. Deolinda, filha
de Miguel Antonio Espinha, 4 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Jogo da Bola.

Ferimento por arma de fogo- o brazileiro
Honorio José Corrés,, 21 annos, fallecido na
brigada policial.

Gastro hepato-enterite - o brazileiro
Mario, filho de Hermeregildo Teixeira S.
Miranda, 16 mezes, residente e fallecido á
rua Pedra do Sal n. 7.

Harnia estrangulada - a portugueza Gui-
lhermina Nascimento Lopes, 43 annos, resi-
dente e fallecida á rua de S. Christovão
n. 2.

Infeceão purulenta - o portorguez Luiz
Silva Gregorio, 64 turnos, viuvo, fallecido no
Ilaseicto	 S	 ie.

Lesão cardíaca - 03 brazileiros Arthur
Augusto Ccn .eição, 24 annos, solteiro, falho-
rido no H spicio da Saude e Bento José Luiz
Santos, 55 annos. (Ne,croterio.)

'Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minam Geraes na Capital
Federal

• ORGANIZADA DA 0011101111DIDE 0011 O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DA 25 DA SOLHO DE 1895, PARAS CoMEANÇA
DOS IMPOSTOS DE z2PORTACZO DOS GENE*011 CONSTANTES DAS TUELLAS A E B, ANIMAS AO SEG assrwanto
amarmarantsro.

Sriaosta do 10 a 16 de outubro ia 1897
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piem: 1 dita n. 5.714, idem.
SP: 1 fardo n 591, Hem.
Vapor inglez C/yde,procedente de Sautham-

pton. entrado em 4 de outubro de 1897.
aIanifeseu n. 966:

Armazem das Amostras-Dr. Sampaio Fer-
raz: 1 caixa som numero. repregada.

Fernando Bravo: 1 pacote idem, roto.
H. W. Stancey : 1 dito idem, idem.
Vapor austriaco Oriom, procedente de

Tries•,e, entrado em 1 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 961:

Armszem n. 10-MDC : 1 caixa n. 12.850,
repregada.

Vapor inglez Olbers, proce len t e de Lon-
dres, entrado em 4 de .aulubro de 1897.
Manifesto 11, 935:

Trapiche Dias da Cruz-MTC: 7 barris sem
numero, vasios.

Ide . n: 11 ditos idem, com falta.
AGC: 2 ditos i lera, idem.
A: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
JMV: I dito idem, idem.
MRP: 2 ditos i tem, idem.
Vapor inglez ffer.clzell, procedente de Li-

verpa 1, entrado em 28 de setembro de 1897.
Manifesto n. 953?

Trapi he Dias da Cruz - PTC: 1 barrica
n. 556, repregada..

I 'em: 1 dita n. 557, idem.
J-P -C-C: 1 dits n. 17, idem.
Vapor francez Bearn, procedente de Mar-

selh entrado em 2 de outubro de 1897. Ma-
n.festo n . 934:

Trap . cho Dias da Cruz-AG: 1 bordaleza
sem numero, vazando.

Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de outubro

de 1897.-O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Marasmo- o brazileiro Joaquim Bezerra
Silva, 32, annos, solteiro, fallecido na brigada
policial.

Marasmo senil-o portugnez José Pereira
Corrêa, 81 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua da Carioca n. 84.

Fetos-um, filho de Alvaro H. Estruc, re-
sidente á rua do Senado n. 8 ; outro, filho
de Rita Maria Conceição, residente á rua
General Camara n. 345; outro, filho de Ale-
xandrina M. Silva, residente á rua Joaquim
Silva n. 111 ; outro, filho de Joanna Maria
Elysia.ria, residente á rua D. Anna Nery
n. 186; outro, filho de Balbina Maria Con-
ceição, residente á rua Paysandú n. 53;
outro, filho Cassiano Gonçalves Bandeira,
residente á rua Hadock Loba n. 18 A.

Pneumonia - a brazileira, Guilhermina,
filha de Henrique Sabastião, 6 anus, resi-
dente e , fallecida. á. rua Ca.bidt n. 18.

Queimaduras - a afri .ana Perpstua Maria
Anj 90 annos, viuva, falleeida. na Santa
Casa.

Tuberculose - a hrazileira Deolinda Con-
ceição Sant'Anua, 10 antros, &liteira, falia-
cida lia Santa Casa.

Tuberulose pulmonar- os br izile i ros Cora
Candida Farnanaes, 32 annos, solteira, resi-
dente e fallecida a rua Hadock Lobo n. 119;
Joã , 1 Antonio Dias, 2d annsis. soltniro, resi.
dant! á rua do Cotovello ri. 39; Mina Luza
N , scimento, GO aanos, viuva, residente e
fallec i da á rua ,Is An l ra a n 4 ; Amai%
Fernan les Mattos V e yas, 35anno-z ensaia,
residante e falte utt Mi :uai de Faias
n. 17; Etelvin Mar a Odvtars.. 27 annos,
solteira, fall ecida ri t Santa cias ; Raiz Al-
meida, 70 atm salteiro, falte odo na Santa
Casa; o italiano Pietro S intime, 44 annos,
casado, lallecido na Santa Casa ; o francrz
Alexandre Legrand, 62 annos, fallecido na
Santa Casa.

Velhice- a africana Joanna. Roça Maria
Coeceição, 90 annos, viuva, fallecida. na
Sarta Casa.

No numero dos 86 sepultados estão in-
clui do-t 12 indigentes, cujos et terros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
lEtscola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director, faço constar
que até o dia II de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
togar de lente da 1° cadeira do I° anno do
cuiso fundamental: wArithmetica, algehra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria ractilinea e
espherica, geometria analytica. a du is dimen-
sões, noções fundamentaes, linha recta e
curvas do 2° grito.»

Só serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arts. 66, 67,
68, 71, 72 e 73, do codigo das disposi,sões
communs ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.- O secretario, Jo4o Victor de
Magalhaes Gomes. 	 (.

--
Alfandega do Rio do .;:ineiro

Pela inspectoria dest% Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que firam descarregados para esta rapartição
os volumes abaixo manei mados com signaes
de avarias e de tina, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo d.e oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Tames, procedente do Rio da
Prata, entrado em 5 de outubro de 1897.
Manifesto ri. 970

Arrimem n. 6-ANC: 1 caixa n. 127,
reprega.da.

SB. 1 dita n. I, idem.
Idem: I dita n. 2, idem.
Hem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita u. 4, idem.

DT: 1 aita,., ein numero, idem.
Ballear a 1 di a, sou numero, idem.
sra.por ingkz procelente de Liver-

pool, eni,rado eia 28 de setembro de 1897.
Manifesto ri. 932.

Armazem n. 16-0PC: 1 caixa n. 9.660, 1
reprega,la.

BP-H.,H-1 dita n. 49, idem.
A: 5 cisternas sem numero, quebradas.
Despacho sobre agua - EM-A: 1 caixa

n. 319, repregada.
EM-B: I dita n. 121, idem.
Armazoin n. 16-Ml-HCH: 1 ca i xa n. 969,

repregada.
CPC: 1 dita n. 2.221, idem.
Vapor franctz Bearn, procedente de Mar-

s,, lha. entrado cio 2 de outubro de 1897
Man fasto n. 964.

D.ispacho sobre agua- MC: 1 dita n. 235,
repregada.

MIZSI-K: 1 dita n. 1.367. idem.
A aC: 1 dita n. 2.231, Hem,
SIRSI-K: 1 dita n. 1.367, idem.
V ipor bllemão Asti, prece lente de Nova

arork, ent ..ado em 2 de outubro de 1897,
manifesta n. 962:

Ar:trazem n. 6 - M-M-R-C: 1 caixa
n. 9, re pregada .

Elnyrya: 1 iliti n. 5 idem.
Barca portuguert Nova Lidt?. proced ante do

Porto, entra ia em 18 de setainbao de 1897,
manifesto n. 920:

Arma zoar n. 1-M: 2 caixas, sem - nu itero,
repreTadas.

Hem: 1 Ida, idem, Hem.
P.IBB: 9 ditas, i 'em. av inadas.
RFC: s ditas, id	 i 'em.
SM: 5 ditas, i ice, idem.
Idein: 1 dita, Main,
DL-JB: 1 dita, idem, idem.
M. L. de Almeida: 2 ditas, idem, idein.
Idem: 4 ditas, idaio, idem.
Idem: 1 (Ida., Piem, repregada.
Idem: 7 ditas, idem, avariadas.
M, J. Pinto: 1 dita idem, repregada.
Ca,tello: 1 dita id,on. idem.
M. L. de Almeida-m: o ditas idem, ava-

riadas.
.reellino Filho - Duque: 1 dita idem,

idem.
DL-CorOa: 4 ditas idem, idem.
A13-3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Ilarschell, procedente de Li-

verpool, entrado em 27 de setembro de 1897.
Manifesto n. 953.

Despacho sobre agua-HII: 1 caixa sem nu-
mero, repraga.da.

Idem: 1 dita idem," idem .
Idem: 1 dita idem, • idem .
CC: 2 ditas ns. 21 e 40, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havro, entrado em 6 de outubro de 1897.
Manifesto n. 767:

Armazem -n: 12 -AVC: 1 caixa n. 2.299,
repregada.

CNI:' 2 ditas ns. 5 e 4, idem.
Idem: 1 dita n. I; avariada.
NR: 1 dita n. 5, idem.
B-B: 1 dita ri. 3 C91, idem.
JS: 1 dita n. 3, rapregada.
CB: 1 dita n. 7.674, idem.
D-JT: 1 dita n. 9.860, idem.
CG-B-.ICFC: 1 dita n. 5.416, idem.
Cysne: I dita n. 603. idem.
SG: 1 dita n. 505, Wein.
CA-C: 1 dita n. 20, idem.
Vapor inglez Harschell, pro-edente de Li-

verpoll, entrado em 27 de novembro de 1897.
Manifesto n. 933.

Armazein n. 3-DVF: 1 ,caixa n.
ropregada.

TA-FSC-CL: 1 dita n. 664, idem.
PH-S: 1 dita n. 3.45, item.
Get313, 1 dita n. 541, idran.
Vapor aostria-.o procelunta de

Tri ste, ater-a fio era 1 de outubro n. 1897.
Manifesti. ri. 931:

Arm , ze:n n. 10 - ARC: 1 caixa n. 5.717,
repregada.

Dia 9

Vapor allemão ltra•, •tburg, procedente do
Bremen, entrado em 25 de setembro da 1807.
manite,to n. 911.

Trapiche Central-AOSX: 1 barril sem nu-
mero, com falta.

ACO&C: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor franeez f 'arolina, procedente do Ha-

vre, entrado em 6 de outubro de 1897. Ma-
festo n. 967:

Armarem n. I2-ANC: 2 caixas sem nu-
mero. reprepdas.

Idem: 2 ditas i d em, idem.
Id em: 2 ditas idem, vasando.
JNal: 1 dita n, 2, rept 'gala e avariada.
Idem: 2 dita n. 4, idem, ident.
Idein: 1 dita n. 5, 1 e'ein, 1 , 1' . n.
Idem:1 dii,a n. 6. idem, i 'em.
I lema: 1 dita n. 7. ideia, ,:dela.
Idein: 1 dita n. 1, idem, 'mien.
De .pacho sobre agua-CAC: 1 dita n. 813,

repregada.
CC: 1 dita n. 6, idem.
Idem: I dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita ri. 7, idear.
C: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 ditan. 3, ideia.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do

'Javre, entrado em 5 de outubro de 1897.
Manifesto n. 967.

Armazem n. 12-ASC: 1 caixa n. 325, re-
pregada.

JNM: 1 dita n. 3, idem.

Vapor inglez Hersc itel ide. procedente de
Liv rpool, entrado era 27 de sa tembro de 1897.

Armaz am n. 3-B: 1 caixa n. 5.739, re-
pr igad,.

J-R -C: 1 dita n. 5.415, idem•
CRI- 1 dita n. 4.68). idein.
1 'em: 1 ,lita n. 4 723, idem.
KFC 1 dita n. 5, 14, idem.
I tem: I di T a. n. 501, i
Hem: I dita n. 501, idem.
OSO: 1 dita ri. 1.915, idem.

1.474,



RUAS NUMEROS

VALOR RIUMLUO
DO

ARRENDAMENTO
ANNUAL

1
2
3
4
5
6

Primeira.... ...

Quarta.

4 	
14 	
26 	
9, 11 e /3 	
	 	 14 	
	 	 18 	  	

555$000
114000
185 625
294.	 O
277
137$250

7 	 	 17 e 19 	  •	 • 341$250

8 	  21, 23, 25, 27, 29 e 31.. 927$000
33 	   75$000

9 Quint-a. 	 10, 12, /4,16, 18,20, 22,
24, 26, e 28 	 868$562

10 	  30 	 244375
11 	  33 A 	 404$500
12 	 	 13,	 15,	 17,	 19, 21,	 23,

25, 27, S9, 31, 33, 35,
:I7,	 39, 41, 43	 e	 45. 1:569$750

13 Sexta 	 2,4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20	 e 22 .. 3:468$750

14 	 21 	 384$500
15 371$750
16 Setima 	  2, 4, 6, 8,10,12. 14, 18,

18,	 20, 22 e 24 	 3:761$100

17 Oitava 	 IA 	 314.375
18 	  3 	   8160J0
19 	 •• 2 	 1:323 000
20 	  4 	 2:06l. '375
21 San t'Anns.....,... 4,	 6,	 8.	 10, 12, 14, 16,

-18, 20, 22, 24, 28, 28
30, 32, 34, 36, 38, 40,
42, 44, 40, 48, 50, 52
e 51 	 4:105$875

22 	  3,	 5,	 7,	 9,	 11, 13, 15,
17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 3:1, 35, 37, 39,
41, 43, 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57	 e	 59...... 2:869$125

23 Parque 	 2, 2 A e 4 	 851$250
24 Desue de Saxe.. 38 	   2:231$250
25 Duque de Sa.xe

Parque. 	
49 	
7 	 5:736$375

26 S. Cbristovão. 223 	 .. 365$000
r") .	 	  	 755$000

CUSTO DOS CONCERTOS
A

YAZER

8000$000.
tem de ser demolido.
800$000.
teem de ser demolidos.
1:500$000.
tem de ser demolido.
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 COD-
certado por 1:800000.

6:000$000.
tem de ser demolido.

teem de ser demolidos.
2:500$000.
2:004000.

teem de ser demolidos.

30:01000.
1:6	 000.
1:60a 000.

os mis. 2, 12, 14, 16, 18
e 20 teem de cor con-
certados por 30:550$ e
os de ns. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

tem de ser demolido.
2:000$000.
5:500$000.
1:500$000.

31:500$000.

o predio n. 5 ten de ser'
concertado por 4:500$
e os demais demo-
lidos.

teem de ser demolidos.
8:150$000.
o predio n. 40 tem de ser

concertado por 8:248$
e o de n. 7 demolido.

9:500$000.
14:600$000.
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SMC: I dita n. 890, idem.
Idem : 1 dita ti. 842, idem.
VCC: 1 dita n. 1.212, itiem.
Vapor francez ficara, procedente de Mar-

selha, entra lo em 2 de outubro de 1897, ma-
nifesto n. 904.

Despacho sobre agua-CSC: 1 caixa n. 32,
repregs da.

Idem: 1 dita n. 32, idem.
!dem: ldita n. 32, idem.
AAC: 1 dita n. 32, idem.
C-C-A : 1 dita, semi numero, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem,
Arrnazem n. 11 - AJFC: 1 dita n. 5.147,

¡sem.
Vapor inglez Olbers, procedente de Londres,

entrado em 4 de outut. ro do 1897, manifesto
O. 905:

Arinasein n. 1;-Lettreiro J. J. Faria (ic
Comp.: 1 caixa, scan numero idem.

MCP : 2 lit.s as. 2 e 4, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente do L n-

dre, entrado em 4 de outubro de 1897. Ma-
n lesto n. 965:

Armazern n. 14- MV: 1 eixo, n. 11,
repregada.

Idem: 1 dita n. 5, idem.
SITC: 2 ditas st-nn numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Barca norueouense Sigma, pssce-lente

Hamburgo, ()arada em 4 de outubro de 1807.
Manifesto n. 915:

Arsiazem n. 9- ClIC: 10 g aTafões sem
numero, quebrados.

H: 5 ditos idem, Piem.
ST: 1 caixa idem, idem.
CAC: 4 garrafões idem, idem.
Jorge M.: 1 caixa idem, repregada.
IISC-S: 1 dita ii. 101, avariada.
GIM: 1 dita sem numero, idem.
Vapor austriaco Orione, procedente de

Trieste, entrado em 1 de outubro do 1897.
Manifesto n. 961:

Arnsesern n. 10-Ponto-Rua 7 setembro 7:
1 caixa n. 568, repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1897.- O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Quinta d:),

Em virtude do despae.iito do Sr. Ministro da
Fazenda, do 14 do mez findo, sã.) convid 'dos
os reterdsWes ao arrenda.mebte dos peos
dias. pros"ios nacionacs, da Quinta da boa-
Vista a apresentar suas. propostss cru carris
fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, conta los da data da publicação
deste, propostas que serão abortas no dia 18
de novembro proximo, ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que se se-
guem:

1 2 , o arrendamento será pedi) prazo de 9
annos ;

2a , o proponente se obrigará a fazer os
concertos mencionados no orçamento, que
poderá sor examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir novos prodia3 no
logar dos que serão demolidos

33 , qualquer que seja o numero de predito
a demolir, incluido em proposta, o arrsn la-
tario ssrá obrigado a construir no tesreno
occupado por esses predios um numero de
prodios nunca inferior á metade do n. mero
dos predios demolidos;

4", as paredes ext e riores dos predios con-
struidos serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou
pinho de Riga

5', não poderá o arrendatario construir
predio do valor menos de 10:000000;

6a , submetterá á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approva.dos pela Pre-
feitura do District° Federal, os projectos dos
prodios, que tiver do construir

7, o arrondatario se obriga a todas as des-
pesas neeessarias coma esgotos e agua, de que
deverão ser providos os predios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

8", as propostas podem. ser -ar sobre to los
os predios, sobre um ea ;Oba) G.3 grupos in-
dicados na reiná() ailuexa, sendo seinpre
respettadoa os grupos a que se . referir a

mesma avaliação para obras ou arrendamento 	 14 1 , o arrendatario não poderá modificar o
minimo;	 traçado das ruas indicadas na planta que se

9s findo o prazo do cont rasto, reverterão acha nesta directoria, nem abrir qualquer
para a Fazenda Nacional todas as bobtfoito- outra, seni prévia licença do alinisterio da
rias realizadas pelo arrendatario, sena que Fazenda ;
este tenha direito a qualquer inderionzasã.o; 	 15", nenhuma proposta será .acceita, sem

10, no caso de versar a proposst nobre o que o seu autor tenha depositado ' no Thes-

arrem'amento de todos os pred i is, o valor sobre Federal valor correspondente a 10 sfs
minimo do arrendaraento annoal será de sobre o minimo marcado neste edital, para o

25:730$000 ;	 arrendamento relativo á sua proposta no
prazo do contracto, valor que perderá em

11, versando, porém, as propostas sobre o favor da Fazenda Nacional si dentro de 10
arrendamento de um ou de um numero de , dias, a contar daquelle em que for declarada
prelios, que não compridos:241a todos, os ' acceita a sua proposta, não se agesentar ha-
preços minimos ..erão os detmininados na re- bilitado para assignaii o respectivo contracto
lação itinnexit ; 	 de arrendamento, para o que dará caução,

12', o prazo para serem feitos os concertos que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;
nos predios, que não toem de sor demolidos, 16 s , o arrendatario de predios, cujos torre-
serã de um atino, incoi rendo o arrendata.rio nos se e-tenderern até á. rua Duque de Saste,
na multa de 20oiS mensaes, exct lendo .; des e não poderá embaraçar o desmembramento de
prazo, podendo o contracto ser resei-dido, si terrenos que o Governo porventura resolva
dentro de dous atinos no estiverem os con- ceder á Prefeitura para alargamento e recti-
certos concluidos	 ficação dessa rua ; do arrendamento que pai-

13", o prazo para construcção dos'prislios, gar o arrendatario se deduzirá a quantia
que devem substituir os que tecia lie ser de- correspoodente a renda do terreno que for
molidos, será de dous anis, cima as mbsdeas desmembrado, servindo de base para essa de-
penas da clausula anterior, ineo mendo o ar- ducção a avaliação dos terrenos e beinfeito-
rendatario, corno na clausi1a o seesdente, em rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pro-
muita de 200$ mcnsaes, si dent:) dsse prazo prios nacionais.
não estiverem Os predios cobstrublos, p o-	 Directoria das Rendas Publicas, 18 de se-
dendo o contracto ser re.-cindido, si o não tembro de 1807.- O director-interino, A. F.
estiverem, decorridos mais deus annos ; 	 Cardoso de Menezes e Souza.

Relação dos predios da Qatata da Boa Vista a que se refere o edital supra
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Aresenal do Marinha da
Capitai 1.4'ec1lsral

CONCURSO

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste estabelecimento, faço publica que,
em virtude do aviso o. 2.ea6 de 28 deste
mez, acha-se aberta nesta seceetaria, ate o
dia 29 do outubro proximo fuouro, a inseri-
pção para o concurso ao togar de amanuense
desta mesma secretaria, para o eque exi-
ge-se:

Pratica do serviço geral de repartição, du-
rante um armo pelo menos;

Boa lettra e conhecimento da grammatica
nacional ;

Conhecimento do a.rithmetica ata pro-
porções;

Noções geraes das línguas franceza e in-
gleza, de geo(grapeia e historia do Brazil;

Redacção e estylo (atalaiai na lingua ver-
nacula.;

Eseripturação mercantil applicada á. con-
tabilidade dos serviços relativos é. ma-
rinha;

Conhecimento dos systomas de pesos e me-
didas, reducções de moeda descontos, etc.;

Conhecimento de algebra atii equações do
2° gráo.

Para inscripção é indiepensavel que cada
candidato apresente documento provando:

1 0 , sor cidadão brazileiro;
20 , ter bom procedimento;
30, contar mais de 20 e menos de 40 annos

de idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Cepital Federal, 31 de agosto de
1897.— O secretario, Eugenio Candido da
iiveira Rodrigues.	 (.

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector do Arsenal, fito publico que neste
estabelecimento de-se, a quem vier receber,
aterro composto de caliça, peara e asplialto.

Arsenal d.e Marinha do Rio de Janeiro, 8 de
outubro de 1897.-0 secretario, Euyedio Can-

dido da Silveira Rodrigues.

Mirai m iterl o dai Industrial, Via-
ça"I“ o Obras Publicas

EDITAL

Concurrencia para execugo das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado da
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fe ieral, de accordo com a au-
torização constante do art. 6, e 12, n. 2, da
lei u. 429, de 10 de dezembro de 1890, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
férma da lei n. 1.745, de 13 de outubro do
1869, sob as condições seguintes:

O censtractante ou emprozario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com O plano ge-
ral o especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887. com as alterações que, durante a ea-
ecussio tio; trabalhos, fsirein jelgedas neces-
sarnas a juizo do Geverno, e. bem assim, a
fazer as obras o instellações necessarias á
carga ou descarga, abram e gu irda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

II

Compreherdem os obras referidas os. se-
guletee trabalhoe:

1 0, construcção de um quebra-mar sobre o
recife eubmerso desde o seriarei do Picão até
a Lago da Tartaruga e entre a Barrete e a
Barra Grande;

2', ai f eianr . ' i e dos recifes e enrocamentos
era alg umas	 -1 nadasdos mesmos;

3", ar-- -	 da rocia (ase oessrue em
parte	 .	 -tale;

4s , coleareeeeo de caos definitivos, acosta-
veis por navio; de g:ando cal alo;

5, dragagem cio todo o porto; utilizando-
se o material extrehido na formae to de ter-
raplenes, e c,ousGrunão de caos provisorios
para suetentur rs terrapienos onde rOf nireS-

sario;

6", remeçãe de cascos de navios, e collo-
cação de boias e postes de amarração nos an-
coradouros;

7°, reparação e consolidaçao do dique do
Nogueira e do caes do Norte;

8 0 , construcção dos arinaeens neeeesarios
ao recebimento, guarda e conservação das
mereadoriae.

Esses arnaazens serão construidos na faixa
do caos completamente isolados de todo e
qualquer outro edificio, devendo a sua cofio
cação ser submettida. appiovação do Go-
verno;

9, construcgin de um annazem fóra
faixa do caos, cru togar apropriad e de es-
colha do Governo, destinais) ao recebiment e
guarda de materiaes, inflammaveis e explo-
sivos;

10, estabelecimento, mi longo do cates, de
vias-ferreas em communinação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e erste-a-
terres existentes;

11, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulieos ou electricos, confor-
me for julgido conveniente;

12, construcção do diques oa estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data da approvação do contracto por parte

Congresso, o contraetante submetterá á
eeprovação do Governo as plantas definitivas
e arçamentos das obras, sob ns. 1 a 7 da con-
dição 20 , de accordo com o plano geral e es-
pecificação do engenaeiro Lisboa, acima re-
feridas.

Quanto és plantas e orçamentos dos ar-
mazens, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção' que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto és obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre elles.

IV

As obras terão começo no prazo de 12 mezes,
contado da approvação cias plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluídas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
cluidas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazeos, linhas ferroas, guindastes e
mais accessorios, para os cairias estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem apprevados os respectivos planos.

V

Durante o prran de concessão,o contractante
será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações nccessarias nas obras e a martel-as
em porteeto estedo de conservação; e bem
assim. a manter em to la a extensão do porto
a profundidade adquirida pela drawasein, fi-
cando ao Gover 10 o direito do, na fôrma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta ao contract Leite.

VI
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, o bem assim, da fisca
lização por parte do Governo, perceberá e
contractante, de accordo com a lei n. 1.745,
de 13 de outubro de 1869, quatro categoriae
de taxas; a primeira se denominará—taxa de

atra-ação—e será cobrada dos navios, propor-
e, neamente ao tempo e á extensão do caos °c-
Quede(); a segunda, denonanaaa — de utili-
zação do caras—. e igual:limite corada dos
navios, incidirá no po (1 . 1s mercadorias car-
regadas ou desearregsulas nas atoe a terceira
denominada— de carga ou descinja (capa-
tazias)—, será colairela Iles inercadorias pro-
porcionalmente ao iisfeeido peso; e a quarta
denom i nada — i l e armariniteem, — cobrada
tatu bem das mercadorias, n Iepende-á do valor
destas o tombem do tempo de armazenagem.

Além (lassas ta x as,q ue serão arrecadadas pelo
contractante,cobeando-as directamente dos na-
vios ou de seus cense?: laterais e dos donos ou
consienaterioe das mercadorias, o contra-
etante perceberá outras que remuneremn os
demais serviços premeies em seus estabele-
eaneelos, ares como as de carregamento
ou descarresetmento dos vehiculos das vias-
roucas, de emissão ( l e to, n-ants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A t ,rifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em circo annos,
a contar da data da sua effectiva percepção;
mis, a redueção da...t taxas só poderá
ter legar quatio os loc..os liquidos exce-
derem a 12 ses.

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractaaas acontecido das despezas de desapro-
priação e outras auprovad(s pelo Governo,
sendo vedado ao cona'actanteaugmental-o ou
daninull-o, sem o co ssentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar,

ferina do decreto n. 1.661, de 27 de outubro
do 1855, as propriedades e beinfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX

O contractante poderá, de acordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necesearios aos serviços contra-
ctados, sento neste aso o producto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X

Os armazens construidos pelo contractante
pearão de Odes as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos arrnazcns alfendegaelos:e
poderá o contratante einittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI

O contractante concessionario /Mera obri-
gado a executar os servieos de capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas ofilciaes das alfandegas
da Republica, e flean to sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII

O contractante terá preferencia, em igual-
dade de condições, para construcção do obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem neces.sarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo de cucesli, ficarão pert e n-

cendo á União Fe le sai todas as obras executa-
das, predios, terrenos, avarentos, material
fixo o rod n nte, eragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos cães e suas
deeendeecias.

XIV
O Govi .rt),) polerá resgatar todas as obras

e suas de; endencias em qualquer tempo,
!cises de decorridos o:*3 10 primeiros annos
lo -ua cume'a e .;e:o,ão.

O peço do resg tte se-â fixado de mcdo
que.reduzido a apolicas da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/„ sobee todo o
capitel effeetivamente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada,



1m As paapastas serão apre,entadas cm carta
1 fechada até ás 3 haras da ta ale do dia 28 da
fevereiro de 1893, nesta dinictoria ou nas
legações braziloiras em Londres, 'atriz, Rir-
lim, Bruxtillas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que foi e n annunciados.

O rolatorio do engenh 'iro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposii mão dos immteressailos nos
logares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das proyostits.

XXIII
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XV
O contractante indemnizará o Governo

do valor do material do dragagem, etc., do
actual serviçode conseevação do porto,qua p a-
sará á sua propieeaa,da, logo que a respectjv
importancia avaliada por ariiitros notam os
por =bis as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
dentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o eontracta.nte serão diicididas
'por arbitramento, na forma do art. 1 § 13,
da lei n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será eila considerada nacional
para todos os elícitos do preseate coe-
tracto.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
etante, quaesquer somrr:as de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas
Correaa os agentes officiaes do Govervo,
tropas, bem como os colonos e respectivas,
bagagens.

Terão, ontrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos cees, as embarcações miudas de
qualquer sy-tema, que os trai aportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
alescarga.

XVIII

A concurrencia versará sobre o prazo da
nonces,:fão, na toma da lei n. 1.746. da 13 de
outubro de 1839, sobre a importanda das
taxas a cebrar para remuneração e airorti-
aaçãn da ',apitai, etc.. etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre oR preços das unidades
de obaas e respectivas demonstraaões, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento e preços a que se referem RS
alausulas precedentes serão calculados em
moeda nacioral.

Para a avaliação do capital effectivamante
einpregado nas obras, annualrnente, 251,
Jos areços referidos serão fixos e 75 °/. va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa MIMA do cambio; para mama
quando a rdslia do cambio do anno res e
ativo Ior soparior a oito dinheiros, e para
,Mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anno o capital empregado. não soffrerá
ene alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Caverno estipulará muitas até o valor

maximo de 8:000i, para os casos de inobser-
ivancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão, si as obras não ti ve-
roa: começo ii litro do prazo estipulado na
clausu l a IV, ou si forem sti spensas por prazo
aupe/1or a seis rnezast. salvo os cases de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI

O Governo fiscalizará por agentes d m sua
confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o eontractanta sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
icont a do contractante que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaea com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adea a-
lados.

XXII
A concessão ficiirá sujeita a todos os naus

e g‘ sirá de talas as v ritmaram ihm lei
n. 1.74 g, de 13 de miada.° de I sia '9. a alijo
regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXIV

Cada praposta deverá ser acompanhada do
certificado ite deaosito no Tnesouro Federal
ou nas legações acima mencinuallos da quan-
tia de 20:0o a (vinte conta de éis) que re-
verterá em favor da Uniso,caso o proponente
deixe de assigniir o conta:ao no prazo de
go dias, coata los da data e e atu m pelo Diario
Offirial te ta a rotillaiaão da acceitação
de sua proposta.

A refr'ridi caução se , á alavado a oitenta
cont a de reis m80: 000$) ante- da assignatura
do contracto para garantia de s ia fiel exe-
cução. sob pena de reveraia em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Publicas. 27 de
set.. abro de 1897.— C. Cesar de Campos,
director-geral.

Admins ração dos Correios
do District/ri te leroi o lUs-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que a abertura diis proposti s para o
serviço d i conducção de m Ias terá logar no
dia 14 do correrte, ás 12 horas do dia, nesta
secção; acto esse que adinitte a assistencia
dos intarassados.

Primeira secção, 9 de outubro de 1897.-0
ajudante, Luis M. de Sergwira Braga. • (•

aos:diluo

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
re'os do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1 .. sec-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de lugares de pratican-
tes o supplentes, a effectuar se no dia 17 de
outubro proximo. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gosiir boa salde e
e-tar vaccinedos, ter bom procedimento e
conhecer as linguas portugueza e franceza,
gi .ograph i a geral, cora desenvolvimento
q uanto ao Brazil, arithrnetica., até a theoria
dag proporções, inclusive; sendo motivo de
preferencia, o conta cimento de algum, ou al-
guma* das segu i ntes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.
(Art. 394, g 3e do regulamento vigente). O
concurso será valido por um anno, a contar
da data da ultima prova, e só serão aparo-
vistos os candidatos que tiverem nota boa,
pelo menos, lu maioria das provas, bastando
uma nota má pra inhabilital-os. (Art. 394,
§ fi" do regolilineotO.) Os candidatos repro-
vidos tu não	 siN p..derão de novo
concorrer &p; i- de	 :ima) contado da data
da terminação da todos as provas. (Art. 394,
sr do regulii	 ata.)

Primeira seci.ãa 15 de setembro de 197.-
O ajudante de administrador, Luis M. de
Sequeira Braga.

Prereii ora do Dist ricto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem dii Dr. director desta repar-
tição, f,ço publico, aara conhecimento dos In-
teres*adesa mia a'tini Manoel Ferreira Gui-
nem iies reetairan atido de aforamento do
tarramio de o a Pr tia da S. Chrisioviio
a. 129 e tem arsim do de acerescido frua-
teiro.

De accordo cAttl o drcreto n. 4.105, de 22
de feve..eiro de 1868, convido a todos aquelles
que tolida centrarmos a essa prateação a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Primeira secção, 15 de setembro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (.

PARTE COMMERCIAL

C:aramas-as aiatra4,ler1 dors ecsrre-
t er:rfer 3ti emn.g.rsoo pipx)iwtgp,
pernActeilitiareo	 ‘apits.xl "IVO-
derr

AVISO
O corretor Adolp ile Simonsen, a-torizado por alvar+,

lua da sr P-otorta, ven,'e4 em Bebia, co
l io 3 1,, .i.,rrento. os aguioto. títulos

12 de',en ores da Companhia E. de F. Leopoldina
de ti..40c0.

1 1 54/10' 	 idem, liem, Idem.
22 debenture4 idem idem, de 100$000.
99/1 , O demi id,n idem.
31100 dit.,- a idem Idem

225 acçSea do Banco lric . ador de Melhoramentoe.
40 d tal Pero ietropolit no.
125 ditas da Empr, za de Melhoramentos no Brasa.
50 dita da ' mp. Gerai de E. de F. no Brasil.
Capital	 de outubro de 1891.— TN:mas

Rabello, eyndico .	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

London anil Iliver Pinte
Bank. limited

ESTABELECIDO EM 18
Capital 	  E 1.1' 0.1.000
Capital realizado 	 	 lk m).000
Fundo de reserva 	 	 1.09i).000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL' NE iTA. PRAÇA
EM 30 DE SETEMBRO DE 1897

Activo

Lettras descontadas 	 	  8.363761$400
Lettras a recatar	   5.672:893000
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	  	  19.041:649tR00
Diversas contas 	  3.797:437$720
Penhores de empre,stimos,

do contas caucioaadas, alma. 27.892 :387$070
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	  37.658 : 980$450

102.427:109$740
Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000$000

Deposites a prazo fixo e
com aviso 	 	 9.146: 104$950

Contas correntes sem juros.. 15.244:405$040
Diversas coatas 	 	 8.937:652.$450
Titulos em caução 	  27.892:387$070
Lettras a pagar 	 	 1.156:274230
Caixa matriz, filiae8 e agen-

cias 	  3S.550:28a$000

102.427 : 109$740
S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 8 de outburo

ti 1897.—Pelo London and River Plata
Bank, limitai, Flav. A. De Liste, gerente.—
A. 11. Thontsort, pro. contador.

ANNUNC1OS
Imprensa Nacional

DECIrÕES DE 1894

Acima-se á ven1;1 na thesauraria deste es
tabele imanto. pelo preço de 4$ cada exem-
plar, a &Inacção das decisões do Governo da
Republica dos Es tados Unidos do Brazil, rela-
tivas ao anuo de 1894.	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1897.

(.


